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BANCO DO BRASIL

Funcionários participam de curso sobre 
saúde e segurança do trabalho

2

Funcionários do Banco do Brasil da 
capital e Interior do Ceará, responsáveis 
pela prevenção de acidentes (RPA’s), par-
ticiparam na última semana, na Gestão 
de Pessoas do BB em Fortaleza (Gepes), 
de um curso sobre saúde e segurança do 
trabalho. 

O curso aconteceu de 23 a 25/5 e 
discutiu questões importantes como 
temperatura do ar condicionado nas 
agências, ergonometria, stress, pre-
venção de doenças ocupacionais como 
ler-dort, cumprimento dos intervalos 
entre jornadas, prevenção de acidentes 
de trabalho etc.

A Universidade 7 de Setembro (Uni7) está com inscrições abertas para o 
curso MBA de Gestão e Liderança Avançada de Pessoas. Parceira do Sindicato 
dos Bancários do Ceará, a Uni7 oferece aos associados, e seus dependentes, 
desconto especial de 10% sobre o valor da mensalidade, que custa R$ 380,00.

O curso tem a duração de 440h/aula, com aulas às sextas (19h às 22h) e 
sábados (8h às 11h50). O objetivo é possibilitar aos participantes o desenvolvi-
mento de ações estratégicas com as pessoas no ambiente de trabalho. O público 
alvo engloba profi ssionais de nível superior que atuam ou têm interesse na área 
de gestão de pessoas e gerentes de qualquer nível hierárquico, com formação 
universitária, que desejam aprimorar suas habilidades de gestão.

A UNI7 oferece ainda diversos outros cursos de Pós-graduação, MBA’s e 
cursos desenvolvidos para empresas e executivos com temas relacionados à 
realidade do mercado, além de cursos de graduação nas áreas de Administra-
ção, Ciências Contábeis, Comunicação Social, Design Gráfi co, Direito, Logística, 
Negócios Imobiliários, Pedagogia e Sistemas de Informação.

Informações sobre o curso e inscrições através 85 4006 7613/ 7665. Para 
informações sobre este e outros convênios falar com Girlane Guabiraba, através 
do telefone (85) 3252 4266.

Parceria com Uni7 oferece desconto 
especial em curso MBA

Foto: SEEB/CE
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ENCONTRO ESTADUAL

Bancários do Ceará aprovam eixos para 
a campanha salarial 2017

3

Bancários da capital e do interior do Ceará es-
tiveram reunidos no sábado, 27/5, na sede do 
Sindicato, durante o Encontro Estadual dos 

Bancários que defi niu eixos da categoria no Estado 
para a Campanha Salarial 2017. 

A defesa do emprego e dos direitos conquistados 
ao longo dos tempos foram as principais bandeiras 
elencadas pelos bancários cearenses para este ano. 
Ao fi nal dos debates, foram eleitos os delegados 
aos congressos nacionais de Banco do Brasil, Caixa 
Econômica e Banco do Nordeste do Brasil, além dos 
representantes do Ceará na Conferência Regional da 
Fetrafi /NE.

Os bancários cearenses aprovaram ainda uma 
moção de repúdio à tentativa do Congresso Nacional 
de realizar eleições indiretas caso o golpista Temer 
seja deposto. A categoria entende que o alto índice de 
envolvimento em casos de corrupção desabona esse 
Congresso a eleger o mandatário principal do País.

Defesa dos trabalhadores – O advogado do Sindi-
cato, Carlos Chagas, falou sobre a reforma trabalhista 
e o desmonte de direitos. Segundo ele, é uma grande 
falácia do governo golpista argumentar que a reforma 
trabalhista trará a modernização da legislação e a 
geração de postos de trabalho. “Mais de 70% dos ar-
tigos que compõem a CLT já foram modifi cados. Além 
disso, só se gera emprego com o desenvolvimento 
da economia e não com a precarização das relações 
trabalhistas”, afi rmou.

Já o professor-doutor Martonio Mont’Alverne 
falou sobre o Estado Democrático de Direito e seus 
desafi os. Para ele, é fundamental lutar em defesa da 
democracia. O professor citou ainda a importância de 
defender conquistas históricas dos trabalhadores e 
condenou a tentativa de criminalização da esquerda, 
dos movimentos sociais e do sindicalismo.

“Um dos principais instrumentos que o trabalha-
dor tem de se mobilizar e lutar por seus direitos é o 
sindicato e, por isso, temos que nos organizar e man-
ter nossas entidades fortes. Só assim construiremos 
nossa campanha de maneira forte e conseguiremos 
fazer o enfretamento devido dessas reformas tão 
prejudiciais à classe trabalhadora”, finalizou Carlos 
Eduardo Bezerra, presidente do Sindicato dos Ban-
cários do Ceará.

Fotos: Drawlio Joca – SEEB/CE
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#ForaTemer 
Movimentos populares reúnem mais de 20

4

O movimento “Ocupa Brasília”, pro-
movido por dezenas de segmentos 
populares no dia 24/5, foi o maior 

ato de oposição ao governo golpista de 
Michel Temer (PMDB) já realizado na capital 
federal. Para as entidades organizadoras, 
a adesão ao protesto, que reuniu cerca de 
200 mil pessoas, demonstra o crescimento 
da ideia de deposição do governo golpista e 
do desejo popular de realização de eleições 
diretas para presidente.

“Estamos num momento muito melhor 
do que estávamos há um mês, quando o 
governo dava como certa a aprovação das 
reformas. Hoje o movimento organizado 
consegue resistir e temos a verdadeira 
possibilidade de impedir as reformas, até 
porque mais de 90% do povo é contra”, 
avaliou o presidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Vagner Freitas, após 
a fi nalização do protesto.

O movimento contou com a participação 
de caravanas de diversas regiões do país, 
contabilizando uma média de mil ônibus. 

Repressão – O ponto de ebulição do 
“Ocupa Brasília” se deu com a ação repres-
sora das forças policiais, que dispararam 
diversas bombas e balas de borracha para 
tentar dispersar os manifestantes e su-
focar o protesto. Como desdobramento 
do confl ito, o governo anunciou, durante 
a tarde, a convocação de tropas da Força 
Nacional para o patrulhamento da Espla-
nada dos Ministérios e do Palácio do Pla-
nalto, de forma a impedir a aproximação 
de manifestantes. A medida provocou 
uma onda de protestos tanto por parte 
de parlamentes da oposição quanto de 
segmentos populares.

Segundo Vagner Freitas, o Ocupa 
Brasília não encerra o calendário de lutas 
populares. “O povo vai continuar mobilizado. 
Ainda tem mais atos pela frente e a pos-
sibilidade de uma greve geral pra derrubar 
de vez esse governo, conseguir as eleições 
diretas e não permitir que eles retirem 
nossos direitos”, afi rmou o dirigente. De 
acordo com ele, as centrais sindicais devem 
se reunir em breve para debater a proposta 
de uma nova greve. 

Na quinta, 25, o presidente golpista 
revogou o decreto, que deveria fi car em 
vigor até 31/5.

O prefeito da maior cidade do país caminha em meio aos 
escombros. Tinha acabado de mandar demolir um prédio 
na crackolândia, com moradores dentro. Do outro lado do 
Brasil, dez corpos se amontoam, em meio a mais um mas-
sacre de trabalhadores rurais no Pará. A polícia paraense 
teria promovido a matança. O uso da força, sem disfarces, 
sempre foi a linguagem da elite brasileira: escravocrata, 
ardilosa, antipopular.

Trabalhadores em marcha contra as “reformas” de Temer 
são atacados brutalmente pela polícia em Brasília. Bombas, 
porrada, tiros. Prédios ministeriais incendiados. Brasília 
arde. A direita de facebook diz que há “vândalos” nas ruas.

O verdadeiro vandalismo – Derrubar direitos tra-
balhistas e mudar a Previdência, impondo um programa 
econômico derrotado nas urnas: esse o verdadeiro van-
dalismo que ameaça o país desde que um golpe derru-

bou a presidenta eleita. Que
a democracia, colocaram me
contra com o povo. E o vanda
se completou com o decreto d
molambo, disfarçado, covard
pode levar o Brasil ao abismo
em nome da lei e da ordem.

A Democracia agoniza. Pa
momento decisivo. Ou as gar
Brasil escravocrata, de sempr
e o terror.

Em 1 ano de golpe, caminha
ver o abismo que a Globo, os b
com seus pés. Uma parte dos
abismo. Mas ameaçam lançar 

Inconstitucional – “Medida

A barbárie do golpe: cheg
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r #DiretasJá
00 mil manifestantes no “Ocupa Brasília”

5

Queimaram votos, vandalizaram 
meganhas pra lançar bombas 

ndalismo é de quem? A barbárie 
to de Temer: um estado de sítio 
arde, típico de um velhaco que 
smo. O Exército está nas ruas 

m.
Parecemos às vésperas de um 
garantias civis retornam, ou o 

mpre, vai impor a ordem, a morte 

nhamos de 64 a 68. Já é possível 
os bancos e os tucanos cavaram 
dos golpistas já foi tragada pelo 
çar o país inteiro no buraco.

dida autoritária, inconstitucional 

O eixo monumental de Brasília foi 
tomado por 200 mil manifestantes que 
protestaram de forma pacífi ca contra 
as reformas trabalhista e da Previdência 
exigindo a retirada imediata das propos-
tas do Congresso, recusaram o “golpe 
dentro do golpe” com eleição indireta de 
presidente, defenderam que a palavra 
tem que ser dada ao povo soberano em 
eleições diretas já!

A participação da CUT, em unidade 
com todas as centrais, foi importante 
para o sucesso do Ocupa Brasília.

Mas, quando o início da Marcha che-
gou próximo ao Congresso Nacional, o 
Estado mostrou sua falta de preparo para 
receber uma manifestação democrática 
e a polícia, mais uma vez, agiu de forma 
repressora como sempre faz em atos 
de trabalhadores e trabalhadoras, que 
hoje, em Brasília, exerciam seu legítimo 
direito de manifestação. Milhares de 
mulheres, e homens, jovens e crianças 
foram recebidos com balas de borracha 
e gás lacrimogêneo.

Temer se aproveitou disso para invo-
car as Forças Armadas para a defesa da 
“ordem”, lembrando os piores momentos 
da ditadura militar.

A CUT e as demais centrais não vão 
esmorecer na luta em defesa dos direitos 
e da democracia, devendo reunir-se para 
discutir a continuidade da luta e, conti-
nuando a tramitar as reformas, adotar 
o chamado a uma nova greve geral maior 
do que paralisou o Brasil em 28 de abril.

A luta continua!
Nenhum direito a menos!

Fora Temer!
Diretas já!

Nota da CUT: 
Maior Marcha 

da história

e ilegal. Uma afronta às liberdades públicas, claro crime de 
responsabilidade”. Assim defi niu a coordenadora do curso de 
Direito da Fundação Getúlio Vargas, Eloísa Machado, sobre 
o decreto de Garantia de Lei e da Ordem (GLO) acionado 
por Michel Temer para repressão do protesto em Brasília. 
Para ela, bem como para grande parte da comunidade ju-
rídica, Temer cometeu crime de responsabilidade, passível 
de impeachment.

Márcio Sotelo Felippe, colunista no site Justifi cando e 
Procurador do Estado, resume as intenções de Temer ao 
editar o decreto: “desmoralizado, sem condições éticas 
e políticas de exercer a presidência, Temer quer intimidar 
pela força. Incidentes em protestos não são novidades e a 
democracia convive com isso em qualquer lugar do mundo. 
A medida é abusiva e mostra o quanto está sendo nocivo 
para o país esse governo, ultrapassando limites perigosos. 
Temer fora já” – concluiu.

egamos a 1968, sem AI-5
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CAMPANHA NACIONAL

Encontro Nacional dos Funcionários 
dos Bancos Privados acontece entre os 

dias 6 e 8 de junho
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Começa no dia 6 de junho o Encontro Nacional dos Funcionários dos Bancos Privados, em São 
Paulo. O objetivo do evento é debater estratégias de mobilização e lutas frente aos temas 
de emprego, saúde e condições de trabalho dos bancos Itaú, Bradesco, Santander, Banco 

Mercantil do Brasil e China Construction Bank/Brasil (BIC Banco). O encontro contará ainda 
com a apresentação de um comparativo do Dieese do balanço dos bancos no terceiro trimestre.

Confi ra a programação de cada encontro:

6 de junho
18h – Abertura política geral seguida de confraternização
7 de junho
9h às 11h – Mesa: Reformas da Previdência e Trabalhista/

Terceirização
11h às 13h – Estratégias
14h às 15h – Apresentação pelo DIEESE do balanço eco-

nômico do Bradesco 
15h às 16h – Apresentação pelo DIEESE do mapa das 

Demissões
16h – Trabalho em grupos: Emprego; Saúde e Condições 

de Trabalho; Unificação das minutas Bradesco e HSBC.
8 de junho
9h – Sintetização dos relatórios dos grupos

Bradesco
6 de junho
18h – Abertura política geral seguida de confraternização

7 de junho
9h às 11h – Mesa: Reformas da Previdência e Trabalhista/

Terceirização 
11h às 13h – Estratégias
14h30 às 18h – Trabalho em grupos:  Emprego; Estratégias 

de combate e Negociação

8 de junho
9h – Sintetização dos relatórios dos grupos

Santander

6 de junho
18h – Abertura política geral seguida de confraternização

7 de junho
9h às 11h – Apresentação Dieese para subsídios para 

trabalhos em grupo (Reforma da Previdência e Traba-
lhista/Terceirização) 

11h às 13h – Estratégias
14h30 às 18h – Trabalho em grupos: Emprego; Saúde e 

Condições de Trabalho; Novas tecnologias

8 de junho
9h – Sintetização dos relatórios dos grupos

Itaú-Unibanco
6 de junho
18h – Abertura política geral seguida de confraternização

7 de junho

9h às 11h – Mesa: Reformas da Previdência e Trabalhista/
Terceirização

11h às 13h – Estratégias

14h às 18h – Debate sobre os problemas enfrentados 
pelos funcionários

8 de junho
9h – Sintetização dos relatórios dos grupos

China Construction Bank/Brasil (BICBanco)
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BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

Juíza indefere ação do Sindicato para 
abono da falta da greve no BNB
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A juíza substituta da 11ª Vara do 
Trabalho de Fortaleza indeferiu o pedido 
de antecipação da tutela jurisdicional 
que buscava suspender o desconto pe-
cuniário e as repercussões funcionais 
decorrentes da participação de funcio-
nários do Banco do Nordeste do Brasil na 
greve geral realizada no último dia 28 de 
abril em protesto contra as reformas da 

“Vamos 
continuar 

defendendo na 
Justiça a tese do 
direito de greve 

visando desfecho 
favorável na 
decisão do 

mérito. Isso 
sem prejuízo 
de buscar um 

entendimento pela via negocial”
Tomaz de Aquino, diretor do Sindicato 

dos Bancários do Ceará

previdência e trabalhista patrocinadas 
pelo governo golpista e ilegítimo de 
Michel Temer.

Em seu despacho, a juíza Ana Caroline 
Bento Maciel Freitas invoca “o consagrado 
princípio constitucional do contraditório” 
para indeferir o pedido na ação ajuizada 
pelo Sindicato dos Bancários do Ceará, 
sem ouvida da parte contrária.

A magistrada encaminhou o pleito do 
Sindicato para “ser devidamente anali-
sado no momento processual oportuno”. 
Determina a inclusão do feito em pauta 
após o que deve-se notifi car o Sindicato 
autor e o Banco do Nordeste do Brasil para 
audiência designada. A dra. Ana Caroline 
ordena: “cumpra-se com urgência” a de-
cisão por ela adotada.

Nesta sexta-feira, dia 2 de junho, o Botequim dos 
Bancários fará um tributo a dois ícones da nossa música 
falecidos recentemente: Belchior e Jerry Adriani. O evento 
acontece a partir das 18h30, na sede do Sindicato. Para 
interpretar os maiores sucessos desses dois cantores 
teremos a Banda Nostalgia – que homenageará Jerry 
Adriani – e Edinho Vilas-Boas que relembrará o cearense 
Belchior.

A Banda Nostalgia tem mais de 20 anos de estrada e 
nasceu no saudoso Clube da Jovem Guarda, tendo acom-
panhado inúmeros artistas desse gênero musical.

Já o cantor Edinho Vilas Boas e Grupo interpretará 
o melhor de Belchior, que faleceu dia 30/4, aos 70 anos. 
Entre suas músicas de sucesso estão: “Apenas um rapaz 
latino americano”, “Como nossos pais”, que ficou famosa 
na voz de Elis Regina, e “Divina comédia humana”.

Esta edição do Botequim prestigiará os delegados par-
ticipantes do III Congresso da Fetrafi/NE, que se realiza 
em Fortaleza, de 2 a 4 de junho.

Venha e traga sua turma!

Cultura: Tributo a Belchior e Jerry Adriani no Botequim dos Bancários
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Banco fecha postos de trabalho 
mesmo com lucro de R$ 1,488 

bilhão no 1º trimestre

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

8

Reforma trabalhista 
Em audiência pública realizada dia 
23/5, na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado, o 

relator do PLC 38/2017 (reforma 
trabalhista), senador Ricardo 

Ferraço (PSDB/ES), disse que após 
a audiência entregaria seu relatório 

sobre o projeto. Deputados que 
defendem os interesses da classe 
trabalhadora protestaram contra 
a decisão, uma vez que o próprio 

relator havia dito que a tramitação 
seria suspensa e impediram 
a leitura do relatório. Mesmo 
após os protestos, o senador 

Tasso Jereissati, presidente da 
Comissão, deu como lido o relatório 
e marcou a votação da reforma na 
comissão para a próxima terça-

feira, 30/5.

•  •  •

•  •  •

A Caixa lucrou R$1,488 bilhão no 1º tri-
mestre de 2017, de acordo com o DIEESE. Em 
contrapartida, mesmo com os altos números 
de rendimento, o banco fi nalizou o trimestre 
com o fechamento de 5.863 postos de traba-
lho, sendo que 3.850 foram fechados como 
resultado das adesões de trabalhadores ao 
Programa de Desligamento Voluntário Ex-
traordinário – PDVE. De acordo com Dionísio 
Reis, coordenador da Comissão Executiva dos 
Empregados (CEE/Caixa), os números reba-
tem a alegação de que o banco está quebrado.  

Caixa 100% pública – O balanço da Caixa 
no 1º trimestre também reafi rma a impor-
tância de se manter a Caixa 100% pública 
e a serviço dos brasileiros. Entre janeiro e 
março, foram pagos cerca de 39,8 milhões 
de benefícios sociais, correspondendo a R$ 
7,2 bilhões. O principal programa de transfe-
rência de renda, Bolsa Família, pagou cerca 
de 38,2 milhões de benefícios no período, 
totalizando R$ 6,9 bilhões. A Caixa também 
foi responsável por realizar 67 milhões de 
pagamentos de benefícios voltados ao tra-

Bancos lideram lucros 
Levantamento da Economática 
mostra o resultado da política 
neoliberal no Brasil. A Vale foi o 

maior lucro líquido no 1º trimestre 
entre as empresas de capital 

aberto. A mineradora registrou 
ganhos de R$ 7,89 bilhões no 

trimestre do ano. O segundo maior 
lucro foi do Itaú, com lucro de R$ 

6,05 bilhões. Na sequência, fi caram 
Petrobras, Bradesco e Banco do 

Brasil. Entre as 20 empresas mais 
lucrativas em 2017, o setor que 
mais se destaca na lista é o de 
bancos, com cinco companhias.

Reforma da Previdência
O relator da reforma da 

Previdência, Arthur Maia (PPS-
BA), afi rmou que o escândalo das 
denúncias da JBS que ameaça a 

permanência do golpista Temer na 
Presidência também compromete 

a tramitação da Reforma da 
Previdência que, segundo ele, não 
tem mais data para ser votada. 
Maia, que esperava colocar a 

medida em votação no próximo dia 
1º, diz agora que “não existe mais 

data” porque “Joesley destruiu 
isso”.  Acuado, ele sequer garante 

a aprovação da reforma, mas 
apenas a retomada da tramitação 

após o fi m de atual crise. 

“Essa alegação 
de que o banco 
está quebrado, 
precisando de 
ajuda externa 
faz parte do 
já conhecido 
discurso de 
enfraqueci-

mento do banco 
para justifi car 

abertura de 
capital ou 

privatização. 
Assim como resistimos na década de 90, 

resistiremos agora e sempre, em defesa da 
Caixa 100% pública”

Marcos Saraiva, diretor do Sindicato dos 
Bancários do Ceará e da Fenae 

balhador, que totalizaram R$ 73,7 bilhões. Os 
números mostram que não podemos abrir 
mão de uma Caixa 100% pública, pois ela é 
parceira estratégica na execução de políticas 
públicas.

Na quinta-feira, dia 25/5, foi realizada na 
AABB a semifi nal do 35º Campeonato de Fut-
sal dos Bancários. Após a rodada, Bradesco 
e Apcef se classifi caram para a grande fi nal.

Confi ra os resultados:

Jogo 1: Bradesco 4 x 3 Santander
Jogo 2: Apcef 4 x 1 Bradesco Empresa 
A fi nal do campeonato acontece no 

sábado, 10 de junho, no Clube da Caixa, a 
partir das 8h.

Bradesco x Apcef fazem a grande fi nal do 35º Futsal


